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Comércio já registra, nesses últimos dias, um aumento significativo no movimento e nas vendas

«NATAL »Expectativa é de que o comércio movimente R$ 490 milhões em
Natal. Comerciantes esperam crescimento de faturamento nos próximos dias

Compras de última hora
impulsionam vendas

Ibovespa retomou a
tendência de ganhos e
encerrou a sessão de 
ontem em alta de 1,05%

D epois de ter sucumbido a
um movimento de reali-
zação de lucros nesta

quarta, 20, o Ibovespa retomou
a tendência de ganhos e encer-
rou a sessão desta quinta (21),
em alta de 1,05%, aos 132.182,01
pontos, renovando mais uma
vez o recorde no fechamento. A
aprovação da medida provisó-
ria da subvenção de ICMS pelo
Senado na noite de ontem, o au-
mento dos preços de minério de
ferro na China e o sinal positivo
de Nova York após dados eco-
nômicos mais fracos nos Esta-
dos Unidos puxaram os ganhos.

O índice manteve-se em ter-
reno positivo durante toda a ses-
são, desde a mínima de
130.822,35 pontos (+0,01%).
Na máxima, chegou a subir aos
132.276,93 pontos (+1,09%),
menos de 100 pontos aquém do
maior nível intradia, de
132.340,75, registrado na vés-
pera. Mesmo com a tendência
de redução da liquidez no fim do
ano, o giro financeiro alcançou
hoje os R$ 19,7 bilhões.

A recuperação hoje foi dis-
seminada, com ganhos 58 dos
86 papéis do Ibovespa e em to-
dos os índices setoriais da B3.
Mas o destaque foi o segmento
de materiais básicos, que, no
agregado, avançou 2,62%, pu-
xado por Vale ON (+3,33%). So-
zinha, a empresa respondeu por
0,49 ponto porcentual da alta
do Ibovespa, beneficiada pelo
aumento de 3,53% dos preços
do minério de ferro em Dalian,
devido ao baixo estoque da com-
modity na China.

No fim do dia, mesmo os pa-
péis da Petrobras recuperaram
o fôlego e ficaram próximos da es-
tabilidade, depois de terem pas-
sado toda a sessão em queda,
acompanhando a baixa em torno
de 0,4% dos preços do petróleo.
Petrobras PN subiu 0,03% e Pe-
trobras ON teve variação zero.

"Ontem, a Bolsa passou por
um natural, aguardado e saudável

Aexpectativa na reta final do
período natalino é de que
as vendas cresçam e o co-

mércio movimente, aproximada-
mente, R$ 490 milhões na capi-
tal potiguar. Os comerciantes
apostam em vendas de última ho-
ra e esperam que, nos próximos
dias, o faturamento aumente e o
lucro seja maior do que nos anos
anteriores. A data, além de movi-
mentar o comércio, abre portas
de emprego. Na capital, centros
comerciais de rua, como o Ale-
crim, e shopping centers são os
locais mais procurados pelos con-
sumidores. Segundo os vendedo-
res, a busca por roupas, acessó-
rios, sapatos, presentes e perfu-
mes já é intensa. 

Apesar da queda de  0,3% nas
vendas do mês de outubro que,
segundo a Câmara de Dirigentes
Lojistas de Natal (CDL), pode ter
acontecido devido os consumi-
dores esperarem as promoções
dos meses de novembro e dezem-
bro, a perspectiva de vendas é
boa. “Agora em dezembro é níti-
do que a movimentação no co-
mércio está alta, teve o pagamen-
to do décimo terceiro,  o progra-
ma desenrola brasil, em que mui-
tas pessoas quitaram suas pen-
dências financeiras, então acre-
ditamos em crescimento nos re-
sultados das vendas, mas ainda
tímido e aquém do que precisa-
mos para afirmar em recupera-
ção da economia”, completa.

Para o dono da Casa Sarmen-
to, Denevaldo Sá, nesses últimos
dias, houve um aumento signifi-
cativo nas vendas da loja, mas ain-
da assim, espera ter mais produ-
tos vendidos. “Temos a expecta-
tiva  de que na sexta-feira e no sá-
bado haja uma explosão de ven-
das que supere esses últimos dias”,
completa. Em estudo feito pelo In-
stituto Fecomércio RN, os resul-
tados mostram que para presen-
tes, as pessoas procuram cerca de
59,3% itens de vestuário e 24,7%
para perfumes e cosméticos. 

respiro, com uma realização de lu-
cros em meio à fadiga dos merca-
dos internacionais. Hoje, voltamos
a ver o mesmo processo de alta de
antes, até porque temos visto uma
melhora dos prêmios nessa reta fi-
nal de aprovação de medidas do
governo pelo Legislativo", afirma
o analista da Empiricus Research
Matheus Spiess.

O sinal positivo dos merca-
dos de ações em Nova York tam-
bém contribuiu com o desem-
penho do Ibovespa, em um dia
de altas para Dow Jones
(+0,87%), S&P 500 (+1,03%) e
Nasdaq (+1,26%), após ajustes
na véspera. A divulgação do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) ame-
ricano do terceiro trimestre, me-
nor do que o esperado, e a revi-
são de dados de inflação do país
para baixo deram ao mercado
o sinal para aumentar o apetite
por risco e precificar ainda mais
cortes nos juros do país.

"Isso ajuda a amparar a vira-
da dovish recente da comuni-
cação do Fed e, se sustentado,
abre a porta para cortes de ju-
ros mais cedo do que nós espe-
ramos, em setembro", disse em
relatório o economista principal
da consultoria Oxford Econo-
mics para os EUA, Michael Pear-
ce. No fim da tarde, a curva de
juros americana precificava 150
pontos-base de cortes nos juros
e início do ciclo já em março, com
71,6% de probabilidade.

As maiores altas do índice fi-
caram com Braskem PNA
(+7,07%), Soma ON (+5,41%),
Gol PN (+5,35%) e Usiminas PNA
(+3,75%). Na ponta oposta, as
maiores perdas foram de Casas
Bahia ON (-5,12%), Alpargatas
PN (-2,25%), IRB Brasil Re ON (-
2,02%) e MRV ON (-1,84%).

Bolsa bate 132 mil pontos
e renova máxima histórica

« IBOVESPA »
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R$ 19,7 bilhões
foi o giro financeiro
registrado na Bolsa de
Valores na sessão desta
quinta-feira (21) 

Com a movimentação atípica
nesse período, Denevaldo diz que
percebeu maiores compras para
presentear. “Tem muita gente
comprando calçados, roupas e pe-
quenas lembranças para presen-
tear pessoas queridas”, finaliza.

Assim como a época natalina
gera a motivação para comprar
mais, o mês de dezembro também
tem o recebimento do 13º salá-
rio, o que facilita o poder de com-
pra dos consumidores. 

A gerente da loja O Boticário,
Lorena Silva, diz que esse aumen-
to das vendas foi uma surpresa e
que estão atendendo em média 600
pessoas por dia. Depois de dois
anos de pandemia, é possível ver as
pessoas realmente preocupadas
em surpreender neste Natal. “Es-
tamos vendo um aumento gigan-
te nas compras, no movimento na
loja e no shopping. É bem gostoso
ver esse momento acontecendo no-
vamente”, finaliza. Neste mês, ape-
sar de já ter seis consultoras de ven-
das, Lorena conta que foi preciso
contratar mais dois temporários
para suprir a demanda na loja. 

Segundo o gerente da Cacau

Show, José Ivanilson, as vendas
da loja aumentaram mais do que
o esperado. Inclusive, teve que
contratar mais gente para atender
todos os clientes. “Já temos oito
funcionários e tivemos que con-
tratar duas temporárias e chama-
mos mais uma pessoa por diária
para dar conta”, afirma.

Na capital, o comércio funcio-
nará em horário diferenciado até
o fim de ano no Centro, Alecrim,
Praia Shopping, Cidade Jardim,
Partage Norte Shopping, Shopping
Cidade Verde, Natal Shopping, Via
Direta, Midway Mall e Shopping 10

para atender os consumidores, se-
gundo informe da CDL.

Romildo Serafim Gomes, fun-
cionário de um lava-jato, espe-
rou a época natalina para presen-
tear a esposa. "Aproveitei esse mo-
mento para pegar uma promo-
ção boa e comprar um presente
porque normalmente os preços di-
minuem", diz ele.  

Gleyciane Cristina, empreede-
dora, também foi à procura de um
presente. "Gastei em média R$
100 e achei os preços bons em re-
lação ao ano anterior", conta. En-
quanto Úrsula Marroquim, au-
tônoma, fala que os produtos es-
tão caros. "Vim comprar um pre-
sente nesse final de ano, mas achei
um pouco caro", encerra.

Segundo o Instituto Fecomér-
cio-RN, esse ano,  cerca de 71,2% dos
natalenses deverão presentear – um
aumento de quase 3 p.p. em rela-
ção ao ano passado. A maior parte
de quem vai às compras na capital
pertence ao sexo feminino (71,5%),
tem de 35 a 44 anos (77,9%), possui
ensino superior completo (79,8%)
e recebe mais de 10 salários-míni-
mos por mês (91,7%).


ITENS MAIS
PROCURADOS

Vestuário: 59,3%
Perfumes e cosméticos:
24,7%
Calçados: 17,4%
Brinquedos: 17%
Eletrônicos: 6,3%

Instituto Fecomércio RN
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